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CHRONICA OCCIDENTAL 

E O sarmgoçano a consultar os astros, e os as- 
aros a ri air! 

Decididamente o cép esti bem comnosco e isto 
de inverno é uma lenda. 

“Que lindos dias | Que luminosas manhãs! Que 
sarénas tardes! Que noites! À lua tem todo o 
Vasto campo azul pára por elle sacudir a prata do. 
seu luar ; 

Muito mentem os poetas, quando figuram o i 
verno um velho de barbas brancas, ossudo, car- 
rancudo, cheio de rugas 

    

  

    
  

Oh 1 que asperrimo desembro ! Treme o frio em cada membro, 
Se ci se ma lembro e lá por fôra vai! 
Dna ai a olirom 
io à rua; ningum passo, Mais que o vento, que esvoaça Sobre'a neve e neve entr 

  

  

Verdade é que já lá vai di 
que, para. não, mentir & ch 
denipto fevereiro, Mas erra E 
“a rimã, & o grande Castilho, o pobre sympathi- 
co cego, tão extraordinario metrificador, não me 
perdoaria o sacrilegio, Mentiz por menir, minta 
elle descrevendo o inverno, ião minta eu no que 
Ecdiele ás regras por elle impostas. 

Fevereiro ou dezembro inverno são, é que os 
poetas mentem às multidões nos seus fingid 
Extasis já ninguem o põe em duvida. 

E vebos a falar da primavera. É tudo roseiras 
em flor, borboletas voando, eéos de anil, plani- 
cies esmaltadas, fontes. cristalinas, rousinoes a 
Cantar, nymiphas nas. devezas, satjros nos bos 
ques, flores, risos é amore 

É o saraboçano a consultar os astros e os as- 
ros à rir! 

"Eles teem tambem o seu entrudo é elles, que 
lhe conhecem os caprichos, bém sabem que a 
primavera é à mais coguerte das estações. 

Verdade é que ella tem sorrisos encantado- 
res, perfumes que estonteiam, canticos que nos. 
enleyam” todos lhe conhecemos os milhares de 
olhos com que nos olha lá do céo é que teem. 
mag luz que todos 0s a Andalu 

“Mas vá Já uma pessoa pacata a inão- 
centemente | Quando, mal se précata, a menina 
saprihosa começa à fzer becinho é dali pone 
do desata num desespero de creança milereada, 
com lagrimas que são chuva, espalhafatos que sf 
vento, berros que são trovões 
Uma menina tão bonita ! Que dirão os poctas ? 
Não dizem nada, que estão tambem pelo beiço. 
Verdade & que, quando a gente, mldizendo o 

futal esquecimento do guarda-chuva, se lembra 
«de mostrar o punho ds nuvens, condemnando tá- 
manha bypocrisia, não ráro lhe acontece avistar 
outra vez à primavera, lá em cima, a sorrir-se 
“tum cantinho azul, múito bonita, muito fres 
com o rostosinho já todo illuminaio | 
E que se The ha de fazer 2 
Deisal.o. Prefiro 
Este, do imenos, não vem mentir á g 

nos dá em perfumes, côr é luz, não é 
fóra do contracto. Desde as velhas folhinhas do 

    
         

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      

   

  

  

  

   

    

      

      
     

  

Padre Ferreira, que dava 
luas nova e cds ss luas Chelas vôes, o que sempre esperamos dele é hs “sombrias, dihs carraneudos, noi 5, à barra a ruir ao long o vento a lament None, trevas & Jam, gritos assi [sd Estava ho seu direito incon” 

nprey em todas as 
  

  

    
  nos às vidra 

  

ls não, Dá-nos um céo azul pu   

esphera de y ludo em que as gemmas preciosas. 
da noite se o. engastar como em escrinio ma-. 

    

     

  

    
ravilhoso ; dá-nos os chrysantemos apenas se an, 
núncia, nos Os jardins de rosas quando sé. 
despede ; diz ao sol que brilhe é à brisa do norte 
que descante mansamente.   

  

  

Por jo, pela tarde, sas runs, esses pascios o enchem de gente, que quer gostr deste banho 
de fuz. Vão as Senhoras, com 0 rostosinhos frio 
rentos mettidos em plumas, em pelles, caminhar 
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O OCCIDENTE 
      

do apressndos, O so] rebrlia é ainda as faz miis lindas rerange-e no velado do corpete, ps seinniações preciosas nas plumas des chatos dádlhes efleios doirados dos! cabelos cor aos rostos, animação nos olhos ERG iG co nero ac do peão: Roe De ano aro vero Hinos agora entudo 4 por á se ouvem o ongs as puisalhadhs. Val enpra am sedniio juntas Fc, de estes alhos Tite person ão intensamente axul Tust alegria s0b a ale- gia radiante do sol doirado Cadu um se enfei fa a seu modo, 0 cêo como céo o porco como porco, E, emauanto “o. grande “astro, cheio de lorie Jas cdsstraves Wajeitado 6 fecundo sa Orbit eterna, le; chfché ha de percorter ss ru dizia valas ze sabias o- E je ico ed im apo Ji je li, ndo pop ns diverdião, q? find tempo pat os henrs Em todos le pejas novas Emis Caroga primeira repre= sentação da opera de Aliredo Ill ré adiada For icommodio de eaúde da, prineira dama, à ek Boal, devendo subir | cena epoielo 
NO Gynnadio obteve giando exito a comedia em nie empresa im) No? em que Cardoso; Telmo é Jesulna desempenhar 0 principaes pa eis, Na Avenida O Poe et Pane segue a Sua Barreira é na Rua dos Condes O Perfume substi- LR O aaa a o obtain o do Bos quai da ore aca fado a DR Da Rene os pese im nome que maul ea e esta Costimado ouvi entre appiáusos frenéticos, O abeairo de D. Maria expotida A Dir Suprema, à exiordiar peça de Narelino Meu pou se de algumas reprises, emquanto. 

Ecilacénn£O Jão José, uma dis melhores pecas do aleatro heopanol” OD. Amelia contnod à “liga público Com a bu, companhia. de pa ela, del que é estrela a nossa formosa patricia, Die a ni Dad O ssa pro theaval da semana (oi a Re- vista do Ano, de Eaduardo Selivalback, Retalhos de Lisos nO tieago da Tindade. Ento em feio Gal, novidade, bora desempénho, nada lhe gula” indo no primeiro at ao ode ver Ros, poi quo sempre estas peças se recortavam, Eclido dá espirito o quadro do Guarda roupa da Vida, Onde os ilerentes personagens se vão os pesa ui Ao dita a Poues Vere gonha veste Be da Virtuda 6 eicaço de Pobretão, Belo de Honem de Geni, O Cobarde de Tras gabalãs E eles ami vão combates sto é enganar dibria intro " Magnicos os tez quadros das diferentes so- dades eleio do indiieaan peço O depundos im quê Ve fe nediiravemente o bapel de Ba? ão a Trepedeira São meia uz do caricaturas feas por não de arista Os Jutros dos netos, embora apresentando me- mos novidade de stat, Bão Intaressamisimos é de tos alegres, Lo asia na personaçe Não e diz com ni graça Re Ui po as nes diaetos itito ne. Esplêndida o do segundo. acto, o cortejo fvial por ocensão das e en Swalback, gbtere um verdadeiro triumpho jm Bene di onde muitos temiam que Bo 
Sobragse, Eoi querer. Aê que pariu para o Brazil Eduardo Selwal= ag nn Bira mica veiso, Quiz ranglor= dr a dnastaia  Q», em opera comica e com fer Copias A data dei Md ope pride exito dese openhado poa Campanhã do Soto Bastos to alctos usa Bia fazer versos tão, bem pelo mens cómo Nr Jordi raia pros, dtou-se s Copias dos fe: ralos O gcamente os veis são tão bone com os melhores pas peças daquele genero e os que Lo= 
inda do Carmo recita antes do quadro final do meio acto alusivos esta do anniversario de “De to digid de de assino por vm pa de nome, Te empre os mldizentes a dizerem que houve tua colaboração oecula do Conselheiro Na- | Ko ouve al: Os versos ão alle rovenidas' é bem prevenidas para a emprecas esperam aux dE que oq cab 

  

  
  

  

         
  

   

  

  

    
  

   

  

  

  

    
   

      

    

  

  

      

  

  

      

  

  

   
     
    

  

  

  

  

       

    

  

; oleã 
H E assim, j «posa do camaval das pelo tempo ma ham é cunha. 

  

     

  

Assim o esperamos tambem. O tempo não yai 
para tristezas, Haja alegria na terra como no céo! 
Que arde cú seja um pouco mais sensabor não 
admira, 

“Todos teem direito: por este tempo a fazer 

  

  

  

  

  

graça e nada mais insupportavel do que a alegria. 
dum semsaborão! 

Mas, emfim, como todos teem direito á vida,   

pacientemos com os dez reisinhos ao velho e 0 
adeus à Salsa! 

Brevemente teremos a quaresma para nos des- 
forrar. 

já. que falâmos do cto e da terra, das ale-. 
e de cá, outro ponto de contacto ha-     j E de emos de notar: O cão Em Hespanha sa 

marehista, é querendo imitar 0 que pôr aqui fi- 
ram 0º DE Moyee lembrou-se de Estoirar um 

dêroliio em cima de Madrid 
Que a terra siga os exemplos do céo, está 

ordêm, mas o cêo os da terra! Valha-nos D 

  

  

  

  

       
João DA Canara: 

  

A CUERRA NA APRICA ORIENTAL 

O CONDATE DE COOLELLA E A TOMADA DE NAN- 
JACASE=— O. CORONEL RODRIGUES GALHAR- 
DO— O MAJOR SOUSA MACHADO! 

Damos hoje aos nossos leitores mais alguns 
promenores sobre a campanha Africa, o que 
izemios com muito prazer por nos virem de boa 
oito e os podermos acompanhar. com as ravuras. 
do celebre” combate. de Go-lella é tomada de 
Manjucase; esses dois feitos didrmas que enche 
Tam de glória 0s soldados portopuezes que neles. 
tomara. parte, tendo à sua frênte o st coronel 
Galhardo £ommiandante em chefe da expedição é 
major sr. Sousa. Machado. commandante do 2* 
Bath de caçadores 3, que tão heroicamente 
ereto o grande extrato do Gngunhuna. 

As gravuras que publicamos, desenhadas pelo 
nosso" colaborador artístico sr, Christino <on- 
Torme croquis do sargemo da expedição sr. Rufi- 
no José de Almeida Santos, são por sso da maior 
auihentecidade. 
Com respeito ao combate de Coolalia, ferido 

no dia 7, de novembro de 1895 cstrabithos das. 
Paginas Ge um livro. prestes à sabir do prelo e 
Eáftado pela. Empreza do Occinesre, alguns tre- 
hos que: descrevem com toda à singeleza da 
Verdade, de, quem tomou. parte nã campanha o 
que foi aquela desporporeionada lucta em que se 
ediram forçes tão desigunes, 

   

    

  

«Depois de “tres diás de marcha bivacimos 
Janigoa de Coolella e ali se passou o resto do dia 
6 ea noite sem novidade. 

Na manhã do dia 7, estavamos promptos para 
marchar, e os mossos pretos auxiliares tinham sido. 
mandados explorar o mato, alim de prevenir al- 
Eua emburcadas da 

Não nos enganámios, porque: pouco depois dos 
pretos se; terem embrenivdo na. Hloresta, voltas 
fam, precipitadamente, gritando : Gungunhana 
Gonabnhada! exclamação que faziam sempre que 
avistavam gente do inimigo. 

O terror destes pretos pelo Gungunhana era 
tão grande, que os acobardava completamente, & 
58 Força, tutto. instipados. por palavras e al 
uns pontapés é que se conseguia fizel-os entrar 
Em ordem, Efectivamente atraz. d'estes nossos auxiliares. 
vinha uma nuvem de pretos saindo. da ioresta 
Por todos os lados, e em menos de cinco minutos. 
Estava a langoa coberta de vátuas, como encha-. 
mes de abelhas que viessem ali posar. 

Assim que viram o nosso quadrado principiaram 
acs tros, logo alguns dos nossos soldados cahi- 
Fam. atrdvessidos pelas balas das Marti. com 
que vinham armados grande parte «elles. 

O “chefe. do, estado maior o ar. capitão Costa 
foi dês. primeiros feridos por uma, bala que lhe 
AravESsoU Uma perna; ão nosso major aconteceu 
Sutro tanto num hraço, e o sr. alferes Gosta é 
Silva tambem foi ferido n'um, hombro; nenhum, 
porém subiu do seu posto E 

"A rapidez e inesperado do ataque, responde im- 

  

  

  

  

mediatamente a nossa columna fazendo fogo vivo. 
sobre o inimigo, não. sendo possivel no primeiro 
momento. reprimir a precipitação dos soldados, 
que pela primeira vez entravam em combate 

Aquella lição ja valer por quantos exercicios 
recrutas tinham feito até ali, mas, diga-se para 
honra dos nossos soldados, à ordem foi rapida. 
mente restabelecida, à voz do sr. coronel Galhardo 
que mandou tocar a cessar fogo, do mesmo 
Sempo que ardenava aos commandanics tas jaces 

o quadrado para que o mandassem fazer por 
deschrgas erradas. E 

Assim se fez é à artlheria, ém cada angulo do 
quedrado, acompanhava essas descargas, devas- 
tando o campo inimigo, com ds lanteretas é 
granadas que disparava. 

No acesso do combate já se não dava pelos 
mortos nem. pelos feridos, mas as perdas do 
migo deviam ser grandes porque recuou desappa- 
regendo no mato. 

Não durou porém muito esta tregua, porque em menos de Nois ou tres minutos volstob à car 
ga, ainda. mais numeroso, pois. que trazia novos 
reforços. com que atacou o quadrado por todos 
os lados. 

A frente me -a-cequerda eram as mais alvejadas. 
pelo inimigo. ão Me impedindo intensidade do 
Biaque a lagoa que havia so sul para onde olhava 
a esquerda do quadrado. 

Os vátuas deitavam sé 4 agua é ora de pé ora 
nadkndo faziam fogo sem cessar 

Eram uns valentes aquelles vátuas ! 
No entanto o nosso fogo, feito por descargas 

“como se estivessemos em exercicio, obedecendo, 
rigorosamente às. vozes. dos olllciles, levava a 
morte a centenares de pretos, que-cahlom por 
cada descarga da nossa columna. À arulheria era 
úma belleza continuava à ser 0 grande auxiliar. 
80 que maih aterava os pretos pelos enormes 
estragos que faeia nas suas mangas, O fnimito recuou mais uma vêr, para a Horesto 

não tardou a voltar ainda mais reforçado, 
pois que eram grandes, pelo que se viu, as suas. 
Teservas. 

Ja decidir-se a sorte diaquella batalha, 
O enthusiasmo era cada vez maior, pelo menos. 

nas nossas fileiras animadas pelas grandes perdas 
que o inimiho acabava de solter. 

+ Fa rapazes, não esmorecer. 
E Acertêm bem essas pontarias. 

TS pontarias baixas recommendavam os sargen- 
tos. É estas e outras vozes era o que se ouvi, no 
meio do combate, confundindo-se com os assóbios. 
dos vátuas que similhavam o sibilar das balas cor- 
tândo o ar. 

O nosso coronel, montado no seu cavallo assis- 
tin sereno a esto terrivel espectaculo, dando or- 
dens, recommendando attenção e firmeza, com o 
Sangue frio. de quem commandava um simples 
exercicio 

O tenente do estado, maior sr. Ayres de Ornel- 
Jas, trepado sobre um carro do comboio, tirava 
do'centro do quadrado apontamentos do comba- 
te; é as balas crusando.se no ar em todas as di- 
retções respeitavam tanta intrepidez 

O capitão Sarsficld commandava a cavallo 
faca sudo quadrado que estava sendo à mis at 

O inimigo investindo sempre, pretendia esma- 
gr a nossa coluna avançando sobre la em gran 

Calculémos que não seriam inferiores a dez 
mil, mos estes rapidos calculos só serviram para. 
excitar à nossa defeza. 

O fogo continuava a fazer-se por descargas com 
uma precisão infalivel 

Os vátuas aproximavam-se tanto do nosso qua- 
dado que chegavam 0 arames que o cereaa é 
ue elles não viam, ne precipitação com que av 

Sisam emburagando-se € caindo uns sobre os ou 
tros, donde dificilmente se ergutam alyejados pelas 
nosias Kropatchels. 

Alguns soldados feridos, eram logo pensados. 
e voltavam voluntariamente a combater com de- 
modo, emquanto os feridos mais graves se lasti. 
mavam de não os poderem seguir, de modo que 
Se às, nossas fileiras eram pouco numerosas com- 
paradas com as forças. inimigas, sobrava-lhes ca- 
Tagem para se Batem té à time operando pros 
digios de valor. 

“O combate chegára ao mais incarniçado da Jur 
cia, aceso é terrivel; as descurgas suceediam-so 
se desconto & do nois meurahuboras fam 
voar pelo ar pernas e braços de. pretos que fam 
SBbiela Brandes, distancias firmes e unidos. no- 
nosso posto só davam pelas balas aquelles a quem 
elias derrubavam, porque dos ligeiros ferimentos. 

suem fazia caso. E 
Sô assim conseguimos desbaratar o inimigo que 
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do terceiro ataque perdeu à esperança de nos ven- er, e fugiu deixando no campo mais de quinhen- os! cadaveres, entre elles os' de alguns dos che- 

   nbaté tão extraordinario quanto ines. 
pérado, não durou mais de quarenta minutos, e 
no entanto elle decidiu da tomada de Manjacas 
que 4 dias depois completava a victoria das nos! 

  

Elfectivamente se não fosse o combate de Coo- 
lela téria sido impossivel tomar Manjacase e dis. 
ruir o Kraal do Gungunhana. 

E lguuns trechos. 

    

(Os vátuas desmoralisados pela derrota de Coo- 
ella foram  refugine-se em Manjacase, grande, 
povoação no meio de um bosque, em que residia. 

O Gungunhana com a sua corte » 

    

povoação, o sulliciente para ser alcançada pele ossa artlherio, e assim nos aomunciamos man “lando-lhe algumas granadas incendiarias das nos- sas Crósons, que ds vátuas já conheciam peerei tamento. E À cada granada que cabia no Kraal correspon- uma exmlusão,Incendiando e fazendo ir pelos 
ares ns arvores do bosque que cercava à povoa” 
“hos primeiros tiros “da nossa artilheria vimos sabe UR emre o. mito vultos, que primei ist se conlundinm má, distancia, é depois per 
aiihemos que um preto, montado n'um burro, an: 
“lava de, dm Indo para o outro, como que à cha- 

TEro 36/58 poude vêr com o austlio dos binocu- tos porque Nesta vez inimixo não avançava € rela querer «5 manter-se na defensiva. "as dê mada lhes valeu aquela tática porque às as espingardas não aleançavam o nósto qua- drádo, emquanto que as nossa granadas cahiám- lhe em casa como raios. à alema dos vue ra impotente come as 
e haviam infleirado à beira do mato para sustên- tar a defeza, principiaram a desapparecer, aban- 
“lonando por! completo a posição = 

  

       

  

  

  

  

  

  

«Quando entrúmos na povoação, depois dos 
nossos auxiliares terem explorado o mato, estava. 
deserta. O Gungunhana é o seu exercito tinha 
fugido | 

    

  

“A moisa column sempre em quadrado; assis 
iv ao incendio Mamjacase. O nosso coronel mandou largar fogo é povoa ão e ao elites, residencia resfdo Gungunhana a noshos pedalar imulo contentes ese! tavam con uma presteza que até alle Dio alimos. conhecido na ordens do tenente Alves caça ár dA ca que iuadava dt fogo ds paliotas 

  

  

  

/ esta pagina tão brilhante da campanha diria 
“ca juntamos os retratos do ar. coronel Rodrigues 
Galhardo. o heroe de Cooleila, de que já nos oe 
“cupámos a pags 259 do vol. Xvik mas que não. 
podia deixar de ilustrar este numero em que se 
desenha é deserevé o combate que lhe deu tanta. 
gloria, e o do sr. major Souza Machado, 0 valo- 
Toso tommandante de caçadores 3, que mal fe- 
sido logo ao principio do combate, se conservou 
à frente do seu batalhão encorajando-o com o 
exemplo, contribuindo poderosamente para a vi- 
exoria altança 

O major, hoje tenente coronel sr. Antonio Ju- 
lio de Souza Machado, násceu em Vidago a 20 
de novembro de 1849, pelo que não tem ainda 
“7 annas de idade, apesar de já lhe encunecerem 
8 cabelos. 

Filho de militar, o cadete de dragões de Chaves 
Timotheo de Souza Machado, que fez as campa 
ns da Guecra Peninsular cega como seu pae 
a vida militar. assentando praça no regimento de infanteria nº a, em 20 de outubro de 18077 

Entrou para à Escola do Exercito nesse anno 
e foi promovido a alferes em 1870, seguindo os 
postos até ao de tenente coronel à que foi pro- 
movido em fins do anno passado, sempre: em 
activo servico, 
Em 1s£o visitou a Hespanha. a França; à Del a Holanda e a Allemanha para estodar a or. 
sação das escolas praticas de infanteria, sendo. 

depois nomeado para instrutor da escola de Ma- 
ira e segundo commandante da dita escol: 
amissão em que se conservou até 1893, Dep 

  

   

  

  

      

     

    

  

  

  

  

sou ao corpo de infanteria n.º 13, em Villa Real e 
am 1805 veio para infanteria n.º 1 onde foi con dido para Commandar 025 Batalhão de casado: 
tes n'8 que seguiu para África na expedição mi- 
litarde 23 de abrildNquelle anno. 

O modo como se desempenhou d'esta diffil 
e perigosa comissão é hoje do domínio geral Os Soldados portuguezes que tão esforçada- 

  

  

mente defenderam a bandeira portugueza na cam- 
panha d'Africa, são hoje uns benemeritos da pa. 
tria é os nomes de Rodrigues Galhardo, Souza 
Machado, Mousinho de Albuquerque, Caldas Xa- 
vier, Couceiro, Ayres de Ornellas, Mitanha, Couto 
etantos outros, inscrevem-se na lista dos que mais. 
tem honrado esta nação de heroes. 

  

  

MARIA GONZAL 

La Portnguesita L 
Nasceu em Elvas, poderia ser, deveria ser uma 

das estrellas do nosso theatro. Mas quê ! Lá de 
Hespanha, do outro lado do rio, começaram a cha- 
imalsa, a atrabilsa, e, quando ja para a beira do 
Caia, tudo era ouvir as Castanholas, as pandeire- 
tás, às malaguefas, as violas a gemerem L..- 
Um bello dia, atravessou o Caia, atravessou o 
diana, e — Mira | salero ! Não quero ser Gon- 

galves, 
que s propria natureza à tinha fadado 

Gonsales. Toda à desenvoltura d'uma hespanhol: 
está 'nlaquelles mencios, todo o sol da Hespanha 
naqueles lhos toda a gfagada Anluzi quer 

La Purtuguesita é uma das melhores cantoras: 
arzuela que toem vindo a Portugal, À noite 

no theatro D. Amelia foide festa 

  

  

    

    

  

de da so tel 
"De volta de Buenos Ayres, quiz novamente vi 
canções. malagueias arrastada. holes” alegres, cegondlhas práciosas tangos dolente. E iva la gração E bemaita sea tu madre - el entr que fe ari, dleomte do forte da Graça O teatro D Amelia é seguramente à mais Del- ja cash, de. espectaculo em Lisbon e é ali que, à excepções de Sarah Beralacd que deu as subs fe- preseniaçõesem S Carlos, temos admirado osmais belos talentos, que do estrangeiro teem ultimas mente vindo em visit 4 Portugal. Maria Gonzac 
Tez É um talento farmosissimo tambem. Tem m fa graça e desenvoltura representando e conhe dem códos os gegredos la bua dupla arte de actrie e'de Cantora, Não aumira por iso que toda a pos pulação de, Lisboa tenha corrido 0 testo à ade ialo, a festeja e applaudica, 

  

  

  

  

  

   

  

O DIARIO DAS CORTES 
(Conelutdo de paginas 20 

Falúmos do Diario da Camara dos Senhores Deputados, Restanos dizer o que podémos saber Goi relação ao boletim das Sessbes da comara alta, Desde 16 de agosto até constituição de 1838 as sessões da calar doe danos ares do eo eram apenie publicadas em pequenos extractos Som o to: Actas das sessbes polias dos Diz nos Pares do Reinos, Sabiam à Mz da publcida- 
deb a imediata diresção. do 1 tachygranho dá comura José Servulo da Costa e Sit No começo da sessão ordinaria e 185 deter 

cessem redigidhs, fossem enviadas à Impransa 

   

  

  

  

    
  

  

  

  

Nacional para serem inseridas no Diario do Go- 
verno no dia imediato fquelle em que ali se re. 
cebessem, 

Ra   

  

  

  

  

  

    

era forçoso empregar para ter a publicação em 
dia, pessoalquea imprensa não tinha pois que ar-, 
gava (com grandes dificuldades para custer as 
Suas despezas. 

À camara tomando na des 
ra2ões expostas. pelo seu 

  

ida consieração as 
tachygrapho resol- 

  

    
do do ação ps a que se firesse essa publicação em folhas se pacadss do Dinrio do Governo devendo sereis im Prettos tantos exemplares quantos da, referida Tolha oficial /D) do Gov, nº 152 de 29 de jun. de 

1836) Esta nova disposição não se effectoou porém, porque sobrevindo a resolução de de setembro de SE, a cama do Pares do Reino fo abolida e posta em vigor a constituição de 23 de setem- dep ded ela consutuição de 1838 ficaram, pelo artigo 36%, as Côrtes constítuidas de duas camaras a Camara dos Senadores e à Camara dos Deputa- “dos. Como se sabe a dos Senadores era, por esa nova constituição, tambem elestiva e têmporara Gomo à camara popula. TReunindoa camara dos Senadores pela prim vez em 10 de dezembro de 18% apparecea o mo das as seão Com à Ho = Diario da Cas 
novembro de 1841, diem que se efectuou a tes. São real le encerrâmento. Em az de janeiro de 1843 deu-se o acto subito e inceperádo da restauração da Carta pel contra revolução oflectunda no Porto por Costa Cabral: Era então ministro do reino o grande beral Joa: quim Antonio d'dguior Rescorando se 
om essa mesma constituição. O mara tomou então o título” Diario da Camara dos Dignos Pares do Reino 

     

   

   

     
    o d'essa ca- 

    
   

de Portugal. 
É? está a 54 sério desse diario, começado 

a sessão de 10 de julho do dito anno &   

salvo erro, em 1845. 
Durante 0 decorrer d'esta ser foi encarregado da redueção du diario o official José Joaquim Ri- 

beiro da Silva auxiliado pelo amanuense Francisco 
Dao deb d de 18450 di Na sessão de 17 de março de 1845 0 digno par do reino, conde dá Lavradio, apresentou uma pros 
posta para Que as sessões, que eram publicadas Em separado, passassem a vi insertas nas colum- a folha, oficial 

  

  

     Eis estu proposta: Artigo 12.0. Diario da Camara dos Pares. do modo porque actualmente é publicado, continuará 
sómente. até ão fim da presente sessão da actual legisltora, Act. 2. À começar da sessão ordinaria de 1846, às sessões desta camara serão impressas nó Diario do, Governo; é comprehenderio, alem dos documentos que se Insiriam no Diario da Camara, todas as distussões que mella tiverem logar, ou sejam como corpa collegislativo, ou fnectogam do como Tribunal de Justiça. Poderão comtudo ser omitidas as discussões simplesmente de or- dem, é aquelas que só disseram tespeio so regia men inteimo da camara. Art 5º Os discursos serão publicados no sua imtegra, ou por extracto, segundo a importancia das iquestões & o tempo quê houver para à sua ro caso poderão os ora- dores rever os discursos que proferirem, o que fa- ão no espaço mais curto possível, e de modo que a sessão respectiva seja sempre publicada, o mis ar tres dias depois de celebrada. 

ar levara effito o disposto nos art as e 3º a Mesa contractará com à emprera do Diario do, Governo, se assim o julgar necessario ou convenientes ARE 5 AR netas da camara dos Pares serão impressas e distebuidas ás mesmas corporações & x. pessoas 4 quem era distibuido o. Diario da mara A, estas actas serão, addicionados, por apenso, todos os relatorio, projestos de el, par Feceres (lis commissões e quacaquer outras. do- Sumentos qu não entrarem no corpo das actas. +Ãr 6 À repartição taehygraphia será encar- regada tento da publicação do, Diario da Camara té ao fim da presente legislatura como das actas & dos extractos das sessões que para o fatoro hou- verem de ser poblicados no, Diario do, Governo, «Sala da, Camara dos Pares, 17 de março de 1845. Conde de Lavradio Esta proposta foi desde logo approvada pela camara e mandada pôr em execução, subsistindo 
até ao fim de 1868, 

  

  

        

       

  

  

  

  

  

  

  

Em 40 dfabril de 1849 foi nomeado redactor do 
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A GUERRA NA AFRICA ORIENTAL 
  

 



  

    
O OCCIDENTE 

  

Diario da Camara José Maria de Sousa Montero. 
css de trabalho é de fala 
possivel regularidade o pres fg na Feito das nos to 
é disposição dos discursos, fi 

    

or decreto de 14 de die 18550, momendo 2: éda- ator Rodrigo. d Azovedo da Camara, e, mais tarde, pelo falecimento deste ultimo fo nomêndo. Francisco. Duarte aPAlmeida e Araujo, por de- ereto. de 4 abril de 1857, Sendo, ste. annos depois ele. vado Sovsa Monteiro no cargo “e rednctor chefe por decre- to de 1.de julho de'r864 Ambos estes homens erom duma Bnvra habilidade exe teaordimarias é Jo. Diario da Camara no seu tempo attin- gt Brando perfeição. Amei a e Araujo, escritor de pri. 

  

  

  

ndo,   meira orders, tinha o defeito de ent idas acooias. Não poucis 
goes extravar às notas tachy Eraphlens onde vinham os dia= 

Sorsos, mas, como ainda as- 
sim não perdia a tramontana, domo. homem” de expedientê feehana-se no seu gabinete de 
sedação, recorra à sua pro- 
digiosá memoria e. escrevia dE côr ao discussões ficando 
estes, tha a verdade, à ve- 
jês shut melhores aluno à 
idos por alguns dos rado- 
res Foi no tempo em que eram 

   

  

O MAJOR SOUSA MACHADO — Conmasvaxte do 2: nATaLHÃO DE CAÇALONES N.º 3 

  

rgsastores Sousa Mongiro e imeida Araujo que o diario da Camara ala reviveu, 
Em 4 de janeiro de 1869 se 

iniciou" a quarta série d'essa 
O diario trouse o 

je ainda hoje conser- 
va: — Diario da Camara dos 

  

      

  

cos do movimento da à durante essa legilatu- que foram oranisadas por Almeida é Araujo, e que de- 
pois. serviram “de norma a Sobieguemês trabalhos este tisticoa da. mesma. especial 
dado E Em 1878 foi exonerado Sou- sa Montéiro, Almeida e Arau. jo ficou só dirigindo as publi cações até ar de junho de 1870 

   

      

     
  

* em que falleceu, 
Para o seu logar foi então 

noméádo, por decreto de 27, 
Antonio Candido Gonçalves 
Crespo, o incomparavel poeta 
é prosador que tão pouco 
gosou da sua nomeação, 
pois que veiu a fallecer em 
dt de junho de 1885, já a es 

   

   

va a pedir reforma, e foio que 
se fez, Na reorgahisação do 
Corpo redactor, de 19 de mar- 
co de 1883, que foi posta em 
execução pela Mesa, entra-   

   
do Affonso Geraldes Caldeira, 
Alberto Pimentel e Leça da 
Veiga, sendo um anno depois. 

  

  
  

ATAQUE DE MANJACASE, INCENDIO DO KRAAL 
Desenho do ar Ju. Christino, exnforme eroguts do sargento da expsdiglo]se Rino 1 de Almeida Santos)  



  

   

O OCCIDENTE 
        

    

  

  

= em/19 de fevereiro de 1584-— nomeado chefe 
a primeiro «estes tres cavalheiros. 

Fernando Caldeira, rapaz do formosissimo ta- 
lento é nobilissimas qualidades, veiu a fallecer em 
a de abril de 1894. À literatura nacional pran- 
teou à perda permatura deste seu filho dilecto é 

o theatro portusuez vestiu-se dos negros crepes. 
da dôr e da saudade. 

  

   Hoje são redactores do Diario da Camara dos 
Dignos Pares os Ex Srs : 

Iberto Augusto W'Almeida Pimentel, um dos. 
escriptores. mais fecundos e de mais pujante ta- 
lento da aetuilidade. Nomeado redactor chefe por. 
decreto de 24 de dezembro de 18594, 

Úlpio Napoleão Henriques Leça da Veiga em 
xo, de março de 1803. 

Manuel Joaquim Carrilho Garcia, nomeado em 
5 dlabril de 1884. fallecido em 13 d'abril de 

  

   
  

  

Felix Bernardino “da Costa Alves Perei 
18 (de janeiro de 1890. 

João Baptista Pinto Saraiva, illustre poeta e 
prosador, nomeado em 23 de dezembro de 1802, 
Pela vaga dada poi ilcimento de Cartio 

“Arthur Urbano Monteiro de Castro Tellesd'Eca 
e Cunha, na vaga deixada por Fernando Caldeira. 
é por decreto de aq de dezembro de 1804. 

E aqui terminamos, resterando ainda mais uma 
vez os hossos mais allectuosos agradecimentos aos 
muito. ilustres e esclarecidos empregados das 
côrtes os ex. ars, Jayme Ernesto Alegro é Hen- 
Fique Folque Postolo, que de muito bom grado 
Je dignaram esclurecer.nos nalgumas duvidas que. 
tinhamos com referencia à redacção dos dois dia- 
rios das camaras, satisfazendo-nos perfeitamente. 
Cias valiosas informações. sem as quaes este 
hosso modesto trabalho ficaria de certo muito in- 
completo. 

  

   

  

  

Silva Po   a 
— ara 

ho Brioso Exercito portuguez e nomeadamente 
aos bravos expediciomarios à mossa Gosta 
dAírica oriental. 

Recitada pelo autor no espectaculo de gala 
no Hliatro de S. João no Porto, na presença 

dos espedicionarios. 

Sempre firmo união, vida é vontade. 
Patriot 
As art 
“Ou attributos são da lusa gent 

    

Em nossos corações gravado fi y 
do morreu, nem dorme, vôla 
o Infante D. Henrique, 
di, valor tem ella 

   
       

     no fia sempre É sua. vaias mtdendo em fogos 
do Gungunhan ay 

Manda teopa lnaitâni, Que os vença, csmaguo o destrua! 

  

  

Marchao, valentes amigos, 
Não nfrouse à nossa historia, 
Marchao contra 08 initbigos, 
Marchas o corcei à glorin! 
Lembras os tempos antigos É Tereis certa à victoria. 

  

E são os nossos soldados, Byr sobre o mar revoltos e r 
  

  

    E vencido é psi É a bandeira Dortugueza, o conhece 0 mundo inteiro, Pluet com afouteza. 
  

  gs 0, que do suo vesto, 
Bo branco o 0 cul coloste 
Guetsantem ma Altica audento 
Oh Patria É Patria Outrora t? 
E a mega ainda agora, 
Pois quo tens a mesma gente ! 

    
  

  

  

Quem deve um segundo Custe? 
Albaquerque segundo ? 

Quem tantos heroes oustdos. 
Espalhou por todo 9 mundo, 

É que ainda Noje não sente. 
à falta duma tal onte ? 1 

  

  
  

  

tun, novo Golias, 
novos Ei 

nem frente o mos dem Revo de Dito TA 
Bissolvo o faz prisioneiros. 

Seo Vê Manda        exereito,   

  

  

  

  me impossivel saudar à todos, 
Cada um no posto meu, sempro um valente ; 
À Patria minha tem, por varios modos, 
Mostrado sempre heroes na sum gente, 

    

z ao bator da rija espada oe, guerreiro !     
  

  

    
Na a 60 E foi doa hero Eos do no do cu 
E andem, oh | Vencadores, 
Foi de caçadores trea 

As prajas asfaticas senti O duro peso À espada partuaueras 
É ts praias africanas 
Das balas o zunit, força O certeza. 

  

  

  

Os sempre bravos artilheiros nossos 
Pespedeam raios, com firmeza tau 
JS ita ento, 08 rebrldes He levanta 
o mio do pavor & dos dustroços |   

ama   Gentom le feras com Ga 
ea gs MORdOS Impedir 0 pasão * 

Ms de “Ganhando Tora aobêrana, 
Az do go comando o foro bio, 
gem nã feras, ruxe 0 leopardo 

lt nó coronel Galhardo 

  

    
  So o grande Scipião, sendo romano, Pi ficano robo nome honado, 

“Paso hoje, apozar de Tas 
à dnnei, nome auombroso A Rfeicano ! 

  

   
“Augusto Tso, 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

  

1813 =sETE SENANAS DE CAPTIVEIHO EM 5, 

A seguinte marrativa dá conta de alguns factos 
passado abrigo das muralhas de S. Sebastam, 
Uitimte o praso recorrido desde o primeiro assa 
toques emholho de 1813, tentamos aids sem re. 
Vudg 2 ué d rendição da tortura, feitos que 
Altimáios em setembio do meimo anho, Foi ex 
shi pouco tempo depois da entrega da proc, 
as nolab que, dia” a dia, viera inserindo no meu 
“ária e ouso afirmar que, nem 4o descrever as 
insmeias “scenas, que prelenciei, nem quando 
ipummeravo "65 colloquios dialogo interessantes 
Ear ae tom parte, os 08 muitos casos extraor- 
Gia dos quncs poude alcançar horiins e cui- 
Atose mente Assentei mas Inudas do meu caderno, 
acoes mit: com segunda tenção, attenuar ou de» 
Creieentar fosse 6 que fosse 

ES ce que me não ein rigorosamente à or= 
dem ciondlogica” dos acontecimentos assevêro, 
eras, que câncentra O melhor da minha atten: 
Pote o in escrupulo em manter-me, ainda com 
Séspeito ds minimas eitcumstancias, no lite da 
one rigorosa veracidade 

Encdlo, pois, minha narvação a parti do mo: 
mento em "quê o tão eloquente como denodado 
elton da luerra Peninsular principia a iniciar 
runs leitores ds peripecias do assédio isto &, 
Qêste o investimento da, brecha, na manhã do 
deooravel dia 25 de julho de 1813, e do ponto 
TEME 6 abaisado esriptor à mim se refere, e 
Er di como prostrado por terra e Crivado de fe- 
idas. Mêmentos depois de eu ter presencejado os bal- 
dados estorços tamo do bravo Campbell, tenen 
da regimento à, como desse punhado de valentes. 
dee Bbedeciam! no seu mando, afim de abrirem 
Sho atravez dos baluartes vendo-se, porém, 
Gbmigadosa recuar é tmpelidos para longe da br 
Sha cio despertar: met attenção O brado angus: 
isto de tm finteliz soldado, que, do pé de mim, 
dee «SÉ UR que eles malvados nos chacinam 
a cos tr Se Volvo um olhãr para o mai alto 
dra, vejo um Bando de granadeiros ran- 
Geres, e sabre em punho e que, aravessando um 
sivisimo fogo de metalha, galgavam por cima 
Ae ioes de mortos é feridos & É espadeirada, 
fam aeabundo com estes ultimos, ho numero do 

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

O corasiciro Guilherme, limitando. pertdtamento à toque 
na dp, io e atada 
a dd ma plo Chora: Pod V Agrela 
Ca pedaão de 300 ed po 
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Poucos instantes depois, deram entrada na en: 
fermaria os lenentes Alston e Eyre, do regimento 
Reab gravemente feridos, ambos. 

Esst. manhã ainda, recebemos a visita do go: 
vernador, o qual se informou da importancia dos. 
maus ferimentos, é perguntou se acaso à gold 
desca me tinha ficado com alguma coisa. Vim à 
Saber, pela mesma occasiio, que grande numero. 
de soldados inglezes, não feridos, haviam cahido. 

i Es tinham, mandado para o carcere 
 oflciaes já mencionados e a minha 

entregues aos cuidados de um tal enfermeiro do hospital, é aos 
de sua mulher ; é cumpre-me declarar que ambos. 
nos dispensaram quantas atenções eram compá- 
veis com a nossa actual situação. Coitados | fo- 
Tam ambos victimados pelo segundo cerco, — isto 
EE penso eu que o losem, pois ninguem me 
Sonite dar noticias de tão estimáveis conjuges, du. 
Cante todo. 0 tempo em que, mais tarde, estive 
preso no castelo 
27, de manhã, trouxeram para à enfermaria 

o tensáte Mac GI do rekimento 38, gravemente 
ferido. Calira prisioneiro durante à sortida efe 
xuada a monte antecedente, afim de atacar a trio: 
cheira, Soldados e offtciaes caprurados e que não. 
estivessem feridos, eram metidos no careere da 
Eidade, conjunetamente Com os prisioneiros toma - 
dos ng assnlto do dia 25, Visitas, não as conter 
did a cadeia ; apenas por excepção alf entra. 
am alguns offéiass do estado maior, um ou ou- 
tro” engenheiro, duas. damas hespanholas e um 
Darbeiso da mebma nacionalidade. Consegui obter 
Qão referidas damas largas Informações deerea do 
que se passava nas nossas linhas, ou para melhor 
dizer, Mansmittiram-me as. conjéeturas que os 
franceses a tal respeito formavam ; 6 tenho todas 
de Pásdes para suppôr que se mostravam tão com- 
municativas comigo, na esperança de me extor- 
quirem esclarecimentos dcerea do verdadeiro es- 
tido dos negocios no nosso campo 

Posto que, yarias. noites, tivessem conseguido 
abordar à S) Sebasuan. embarcações vindas de 
Bayona, transportando engenheiros, artilheria car 
regimento de bombas, remedios, e fios, (com que 
Sobstituiam aqui às méchas), & que, de retorno, 
iam levando alguns feridos, à guarnição, comtudo, 
permanecia. em absoluta "ignorancia dcerca dos 
Iovimentos dos dois exereitos, e Soul invaria- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

esson, fi 
Mr, Jolie, pa 

   
  

  

  

  

  

  

  

     

 



O OCIDENTE. 

  

    

      
  velmente lhe promerva que, dentro em breve, 

levantar o cárco à cidade, 
Manham À força de animo à uesão com 

repetidas. promessas” de: soecorco. é premiavam 
SsBtemaricâmente. todo. e qualquer acto de valor 
ditidua já por meio de promoções, já con- 
“lseorando deus auctores com à Legião de Hoa- 

  

  

  Era uso Constante, tambem, nas fileiras do 
exerélo irancer,.recompansar 6x actos de valor 
ita com ravislerencias para os corpos de vol 
eus é de granadeiros é o resultado provou ser 
estilete, O doldndo fances mto sé desvane- 
amarelas ou vermelhas, considerava-1s Como 
gm Je born comportamento militar, pos só sram. 
Admitidos mas Beiras dos últos corpos às que 
veisem dado  indiscutiveis provas de valor pes- 
Soul. 

Os oficinas inferiores eram tambem escolidos 
nas “eompanihos esses mesmos corpos, « como. 
int Pecompenta, recebiam a mas elevada dis: 
dineeio honoriea, e à que o francez preza sobre 
COS da Legião de Honra, que, alt, 
des era disibuida com certa Nveraláade 

O certo é que, graças ao bom exito das varias 
sortidãs & & profuia dimribuição das condecora- 
SB a iicindo e soldados, predominavam atrojo 
E elnhusismos tes entre 45 ropas sitadas, que 
Estou "em dixer que, antes de, pela segunda ez, 
féfem fsº baterias começado a bater as muralhas, 
à piarião não havera hestalo, um momento! 
erante qualquer esforço individual ou colectivo, 

aa arbiscado “ou dificil que se lhe anto: 
Wnabye que, até do. momento em que cidade 
or teR ado à ainadem, de. seus muros a dentro, 
Passou, sequer, pel hit, render-se. 
ado me oxtrairam des pernas e dos qua- 

an canião proveniente da explosão das bom- 
Bo € fi pranads, que inslmene Rablitado à 
ade é portanto, à pússear veemente pela gale- 
daPqie dircumdava o. pateo, do hospital, que se 
fehava, mstalado, num prédio de assaz vastas 
mensõco, construido ao xo de Hesp nha, com um 
pateo “ho centro, com Subida para a rua, grande 
arts, “6. galerias em redor, correspondentes à 
Lea am dos andares do edificio, para às quaes 
rem todas ds portts e janelas dos diversos ápo- 
Semtos, salvo, jlse vê, aquelies que deitam para o 
ado da pude À góleria Ou varánd, respectiva à 
nesta, enfermaria, era O unico lugar em que nos 
Sonsentiam pespitar um poueo de ar puro; é se 
não fôra o grande altura do castelo que domina 
alidad, en permitia ver à te de mena 
fem é punto das Baterias, teriamos, para recreio 
fico da visa, à abobada celeste é as quatro pa- 
rédes da ambulancia, Um certo di, estando eu 
Sêntido a Varanda, observei que vinham colocar 
úmna mexa na varanda do andar inferior que cor 
Fio do gutco lado do. pateo ; logo em seguida Vi 
Que Getaçam sobre a” dita mexa um malaventu- 
fado anlheio dancer, a quem amputaram os 
traços, por tr Den em mãos em Fado de 
brplos56 “em uma” dos Paterias; Aqueila mesma 
ini, em conversa que. tive Com o cirurgião 
niitehte, que operava o infeliz, confessou-me o 
FREaN que proceder em co o às int 
dies que tinha, os quaes eram de nunca amputar, 
Saes dus de curar, sempre que possivel fosse. 

“Tendo cu indagado o motivo de tão deshuma- 
no  aliro responideu-me que 0 imperador. não 
Neri quê regrtssaçse à Franca mumero avultado 
Aescen a multada, para não fazer má impressão. 
no foro: Ratorqui lhe -- » Admiro como Se atreve 
Adbnte a ordens tão peremptorias. — Respon- 
deite dizendor a As "cons agora vão están 
dio mudadas os 6 além disso, 85 clcumstâncias 
Atas torna indispensavel 6 incutir no animo 

  

  

  

  

  

  
  

       

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  
  

  

     
do soldado a Gonvicção de que será conveniente» 
mente vatado, no ciso, de Hcar ferido, e de que 
a hão demaremos morrer para ab, como um cé      
Embarcamos quantos. podemos, de noite, para 
avance” asim, coneguimos desobsrúr “os 
hobpities 6 a um tempo, livir-nos de excessos 
de trabalho. 

Gonversando com alguns offines, ouvi lhe con- 
tar detos pérpérrados em Hespanha pelos seus 
Soldados, e! por tl forma revoltântes é contrarios 
E humana condição, que, nem sequer me atrevi à 
Goniikos ao papel'- horrorisar-e-ha, de certo, 
leor a minha, veracidade seca pota em du: 
vidi: eU, proprio. os. não teria jamals acreditado, 
Via ab” uvemse ouvido da Doces de testemo: 
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A RAINHA DE ESCOSSIA 
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  Deixa 11 quem sabe se amanhã não serás. 
mais feliz ?.... Mas, aqui para nós, hasde concor- 
dar que para mim é que a chalaça é pesaidinha |      E, us di quem 16 disencantei esses banquetes dei eto, No, no fim de cota arrasando à Sida a pintar nyrbplts e à contenter 0 apetite 
Bor o eterno clicurico a magra selada de haren- 
ques? Um bélio empadão de trás, um dia por 
Susto, degadinho, com meia duzin de bons ga 
as de Montesfiascone ou de. Chateau la Rose, 
éra! o que eu precisava para afinae a inspiração 1 
Ega bio bem, meu rico amigo, em não 
apresssres a tua pretensão; emquanto O pau vae 
efrêmos ate vais tu lambendo com essas homé- 
ficas comesaimas ! “fas hor que não segues o meu exemplo? 
ém te plga ? a efe, monelar | A que pretexto ?—Co- 

mo ra eb na quadad de tur in 
tor Gelebre Tão re atri a responder, sentia que Wolkosr 
mio, deleta de tr são, que importa dela 
te dquella sociedade em que cu me deixára 

Envolver 'nem a fecundidade do talento, nem à 
Erênça ardente, ou os Hlenes da moidade ? NS anta eu estava firmemente resoltido a 

orgs atontecimentos ea oremular na pro- 
à o poa temível pedido Julgava ter ad- 

sido suficiente irimidade em Casa da fa 
te, “para qe poder arlscar à investir com O 
Alem de que, efferecera-se me já mois de um 

ensejo de prtstir pequenos serviços do papá Ri- 
o E caro, pordm, que cu, ao fa fila, sen- 

empre” tl Ou! qual acanbamento; a ua 
lda Eocantava- me, não ha duvida, mas no seu 
todo: havia ui não ei quê, que me alasinva. 
Atormentáça me o areme, desejo de acabar, 

poe uma, ver, com a ociosidade é à indecisão em 
e et consumindo o tempo, é de encetar de- 

ilniuvamente a minha grande obra: e portanto, ná 
noite imediata, quanto iranspuz a porta da seia 
dos cine, ta gm O coração nos pulos. Depois da” cela, dansava-se um cotilon, a con- iara meu par a Bla do Lanqueiro. Quiz-me 
para? que pera o meu convi tão rom Pra totem O aceitar, 

* Queira: dsculpar-mo, minha senhora, mas 
crêlo devér, desda já, provenila que danso pes. 
Sisiamente, — add, com modo acanhado. 
Tera To, é modesta da sua, parte. 

ao sa digo = tamos já —orponds, | 
“Magno úlsseeu comer. faten lhe pros 

funda qiesuça = dleta vez é Certo; não me etca- 
pao Anisos barão Hans, granáitsimo piegas; lem- 
Eine que ileste lance estê pendente o teu luturo de grita NG coménos, entoaram as pebecas os primei: sos compassos de alta do endiabrado coil. No: eroeos! pares: iam, já oceupando os respectivos 
Togares inha senhra.. tartamueei, é tremia co- 

2. Senhor barão? 10 euvalhiro permitido certo, que eu lhe 
rolbe a sta dama, pará um qo deal a Enio abre fechar dalhos vejo ui bonifia- 
to de um alferes, com desembraço impertinente, 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   
  

  

  

   

  

    

  

  

  

e Epa aa RN an ta Ri 
Ena aan 
era o cansaço da valsa ? R 

Ah. e mais não disse, —o seio porém, ar- 
fava a e mais... Poz-se a feio o le. 
que, sem levantar para mim os olhos. ih senhor. vo pede umísvos 
casei " N E eDá licença que, por um instante apenas con 
vide seu par pára um pico. de als fo 
Dent vez era um addiio de legação, um esp 

nafre com tre leguas de pelilho engomado, meio metro de colarinho e entalado na casaca = fatia 
Tembrar úm pardal! ja anca doi mjnutos =ktogo-lhe, por tudo quanto ha, queira ate mer 6 de digno ac me uma tesposta- en: 
fe, Qua asctoado, — Soho que da reposta Para mim importância trascendentel..» Dela depende todo O meu furto Sarita 
ar me “a honra de dansar commigo alguns 

compassos da valsa 2 ad Dhsta vor, porém, os nossos olhares encontra 
ramese, e ella, sem se mover do seu logar, escu- 
tons Por Deus Mhe peço... dême 4o 
vislâmbre de esperança!. .— babuc Ermer-o É apfoira o nveo braço escu 

oral Sobre à manga preta do seu par adventício. Rum abrir e Techar d'olhos sentime envolvido 
como em nuvem rosada de gaze, Inclinou-e para 
mim e, em tom breve, rapido, murmurou-mê do. ouvida Dae ao papá eu... eu. 
do. E al o TÉ él ahi vae | E, a mim, pareceumo que via andar é roda em confuso turbilhão, a sala, os pa- 
FS pa ot 0 músicos qu si cu 

> tians' jrande. marisa ! — pedaço de Janzu- do, fizeste bonita não tem duvida! * 
“seguinte, quando mal me precatava — avo o emte ll d'uma destas | 

Os paes la donsla traziam me nas : desfavia-se em atenções € ob 
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estou de accor- 

  

        

  

    

    

a porêntela Seluios,.. era caso pará parder a cabeça = imolme sina sos ouvidoso dito muemoravel do fi 
  

20 pintor de talento não deve ter tres 
sas: apelido nobre. dinheiro « mulhera = É cá esta e a amino de tropesr na tia À 
Samento, que, dentro cm dez cu doze amnos, me ara. preciso dr tratando. de procurar uma doce companheira ; qualquer donselh-de meigos olhos àznes celestes; boi, modesta quanto inocente, embora de condição humilde, que disso q pouco xe me “dava, contanto que a Providencia Te deparasse estolha acertada, O que cu queria ra que fosso fiel, carinhosa, dedidnda e.“ po dre,a fim de poder depor à stos pés, conjunta: métito com 6 meu amor a venture à riqueza, o Gp broca Ninguem pagos, Jay tão Ciro 

À raiva, O desespero, apoderaram-se de mim Vender à sia eednde é certo, mas do mes nos queria levar a minha dvante | Queria pintar 
um quadro, que absolutamente excédessa” tudo ponto até li produzir, onde deixasse estampa. dos a dê, a afiieção quê me opprimiam a alma! Nunca mê pareceram tão fortes 0 amor, à paixão. que cu dedicava à minha arte | Esta sim, seu é que ea à minha amado, e eu. um reverêndis 

Escrevi meia duzia de inhas to senhor meu tio a dar lhe parte do  quehavia, é o theor da res post, oi tl qua) era de esperar, da sua parte. 
Pin-Sel (trad. 

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continda) 

  

Recegemos c agradecemos: 
Diccionario Ilustrado. por Francisco de Al- 

meida, ilustrações de F, Pastor.



    

O OCCIDENTE 
  

E! um bello trabalho, com quanto reduzido, que 
o prestimoso editor se abalançou a dar a lume, 

jgno da protecção do publico, recommenda 
molto dos nossos leitores como um livro eviden- 
temente util e ao alcanco de todos, pela facilidade. 
e modicidade da sua assignatura 

Rovista Colonial, publicação bimensal dirigido. 
por Carlos Lisboa. 

“Temos recebido com toda a regularidade os 
numeros publicados, os quaes inserem gravuras 
de opportuna oceasião é artigos importantes, 

Dedicada ao ultramar, à presente revista, offe- 
rece notavel interesse pela sua informação segura 
e pelas descripções illustradas que vem publicando, 
de algumas das possessões portuguezas. 

    

Boletim da Sociedade de Geographia de Listoa, e 
Serie, Nº 2 e 8 Júsboa 1895. 

'Os fasciculos que notciâmos trazem varios tra. 
balhos de notaveis homens de sciencia, como Al- 
berto Alexandre Girard e Mattoso Santos, conde 
de Avila, e apresentando um supe- 
rior interesse a grammatica landina 
de alberto Carlos Paiva Raposo. 

Annotaçõos ao capituto sobre Se- 
Auta mo, Portug antigo e madeno 

ut 

  

    

  

         
cinco annos, é todavia nada tem que possa enver- 
fonhar o seu auétor. Escripia é bafejada, pela 
Erença imaculada da juventude, é hoje um dell 
cado romance de leitura agradavel, amena, sem 
Os attrictos que sempre mancham as obras roman- 
ticas tornando-as tão execraveis do seio das fami- 
has honestas, onde abunda o elemento femenino. 
é juvenil. 

Noticiando a publicação em volume do despre- 
tencioso. romance, apraz-nos dizer que é uma. 
aequisição valiosa para a bibliographia-romêntica. 
nacional 

Relatorio « contas da associação auxiliar da mis- 
são uitramarina. Lisboa 1895, 

Este relatorio pertence á gerencia do 1.º semes- 
tre de 1893-04 € anno de aq 05. Por elle se v 
noticias da sympathica instituição, a cuja direcção. 
presidem as nossas mais distinctas demas. 

Os serviços prestados pela referida associaçã 
são. importantissimos e é justissima a estima e 

merecido. 

  

  

  

  

THEATRO D. AMELIA 

     
Carta Constitucional da monarehia portuguesa 

e seus atos aicionhes 
Esta edieção, sabida dos prelo da Imprensa Na- 

cional de Nova 6564, em O Corrente anho é prefa- 
ciada & smotada plo ento professor de fo” 
homin Polxiea e direito administrativo no Iyceu 
Nacional de Nova Gôa, o sr. J. A. Ismael Gra- 
cias “Acompanha. o exemplar que temos presente 
ur anfavel  deaientorha “que muito agradece- 

  te novo. trabalho do sr. Gracias não desme- 
rece em nada dos anteriores do mesmo illustre 
professor. Nelle se vê bem a erudição é os co- 
Ahecimentos que possue fcerca das contingen- 
cias políticas que tem sofftido a constituição por- 
tugueza 

O prefício que acompanha a Carta, as notas. 
copiosas que explicam, commentam é justificam 
São. provas evidentes do saber do distincto pro- 
Fessor e investigador ucrisolado, que tão bem sabe 
comprehiender o seu papól de homem de seien- 

cia e de cidadão portuguez, 
Essas duas brilhantes qualidades. 

nos levam mais uma vez a incitar o 
infaigavel, trabalhador, que tanto 
tem contribuito para O bem da sua 
patria. Mais uma. vez lembramos. 
aos. nossos leitores que a este ca- 

  

  

  

  Num folheto assim intitulado reu- 
ia orudio Wetubalensesr Manoel 
Maria. Portella, varias reculicações. 
os lapsos existentes ma obra de Pi 
nho Leal, na parte, que se refere d 

do Sao. primeiro trabalho do 
sr. Portela, só vem, portanto, jus 
car mais uma vez o seu estudo é 
Ambr ao torrão que o via nascer o de 
que elle se tem tornado um filho l- 
lustre 

  

    

Catalogo da exposição concelhia e 
industrial agricola de Pomar. 

Este catalogo foi organisádo por 
oceasião do centenário de Gualdim 
Paes quando à cidade nabantina rea- 
lisou a exposição das suas industrias 

laborado pelo sr. J, Vieira da 
S. Guimarães, é apresenta notavel 
curiosidade e elementos importantes. 
para à historia da nossa industria. 

  

  

Bibliothoca Intórnacional diretor 
Eugenio de Castro. Povvds de Judo de 
Deise Coimbra. Augusto de Oliveira 
Editor Lirariã Modena. 1896 TE bm elegantes volutminhos que 
o prestimoso editor se propõe dar- 
pla ds tai primoresas da te 

O primeiro começando por João 
de Dvs o poeta portupuer o ltico 
nitersal dO amor, conjuga perfeita 
emo os dois enctntos de belo e de 
er portuguer, ibnga ia sele 

  

bibliotheca. 

  

  

  

  Valheiro deve a India notáveis pros 
Eressos no seu desenvolvimento in 
eeliectua, A direcção da biliotheca de No- 
sa” Goa, do museu numismávico da 
mesm idade tem entrou o sr. ex 
maol Gracias boa pare da sua nctivio 
dude, 

  

Deus o Patria plo Arónipo dBoo- 
ras Liga. M, Gomes, elior, 1896. 

“po digno. editor recebemos um 
xerpla da brilhante alocução, cu 
jo vo “escrevemos acima quo foi 
roierida na sé catedral dlEvora no. 
Bia te go Dezembro de 1805 por 
assado do holemne Téc em 
Acção de gracto pela restauração da. 
independencia nacional e pelas vz 
torto recentes dasarmas portugue- 
ias em Africa 

“Como todos os discursos do ilustre 
e cloquente prelado a presente orá- 
E56 4 um verdadeiro primor. 

  

  

atinuta de apelação crime. App: 
taes Jo Parra e José da 
“mneiado "0 Ministerio uúlico, Lis 
dvd, 1806 

fissão” conhecida. da maioria dos 

li m6s Noto nã repeu à 
deserpção do cus 
“ralis pois do recurso diuppelo 

lação que Interpozeram os dois a 
pontos eitados, como auetores de 
Efime de desobêdiencia. As condi- 
es em que ess erimie se deu vem 

  

  

    
  Sb poupado por Samuel Smiles tra- 

dueção de Alberto Telles. Lisboa 1895. A preseote obra inspiráda do seu 
aver por um sentimento profônda- 
mente Blusa destina-se a dar à las popula da sociedades às no- es economicas de que pode der 
Sor todo o Dem estar del, “aduzida, em” portuguez pala penna clegante 
do mosto ilustre amigo & colaborador dr Alberio 
Telles, é à presente edição destinada pelo bene- 
mérito a. Julio te Andrade: sá ser distribuida, em. 
Auimero de dois mil exemplares, para lestora da. 
mocidade: “Atendendo ao fim a que vira o presente tra- 
balho, parece-nos ser um pouco longo; devia ser 
eai Idinuante e breve. Todavia a intenção que 
Me preside torna-o mil vezes bem vindo. 

Grandes Armazens Grandella & (+ Lisboa. 
O catalogo illustrado que nos foi oferecido mos- 

tra à importancia da grande casa commercial e a 
variedade dos objectos á venda, os seus preços, 
bre, Todas essas indicações são muito interessan- 
tes) e uteis a quem tiver necessidade de comprar 
qualquer dos artigos ali á venda. 

Mysterios do Destino, romance Or 
Salazar dBça Jor 
1896. 

“A despretenciosa novella que novamente vé à 
luz da publicidade, foi escripta ha mais de vinte e 

   

    

  

  

  

  inat por 4. 
 Lashon ; tupographia. Lucas,    

  

A ACTRIZ MARIA GONZALI 

Jornal das Senhoras, semanario ilustrado cot- 
tuiorado por damas. Directora: Iróno. d'Olieira. 
MTO de janeiro 4800 — 1.º annd, 

Desmundo: do” público. femenino & collaborado 
simplesmente por senhoras, o novo jornal é digno. 
dead por tado, o denis seitas cas 
aduações eemaltam a nova publicação teem no- 
a aureados é tornam-se credoras de todo o 
ppiduso por esta sua iniciativa. S 

Nidachos delicada, revista uma Jonga vida. 

Relatorio da adminátração da leal Casa Pia de 
Lisboa. Imprensa. Nifional, 95. 

O resete velatorio é respectivo no anno eso: 
nomiko de 1891-180 e foi apresentado à 5. Ex. 
Goes minis, do reino pelo digno provedor sr 
Rrancisco Simões Margiochi. 

calménte bem elaborado, dá o relatorio, 
a perita ádéa do estado da uti: 

fia intuição de caridade donde tantos ho- 
êns uteis do pais, tem sabido 

E” por todos os motivos, o presente relatorio, 
um bo documento cuja olerta muito agradeco- 
mos, 

  

  

  

  

  

Sfora, nal bioshura que noticiâmos, 
MRoradas e explicadas de uma ma- 
rir devera heat, As tam 
o anicados que acompanham a 
Pbpitição sã múlto bem fitase dão 
Paio main da jusia que cabe aos 
opeliantes 

NOVAS DO OUTRO MUNDO 
CARTA DE JOÃO DE DEUS 

AOS ESTUDANTES 

JOÃO DA CAMARA 

PREÇO 100 REIS 
* praço de porto 

Panos A EMPREZA PP PRFIPENTE 
LARGO DO POÇO NOVO 

LISHOA 

ervados todos os direitos de proprie- 
(ae TastAstrca e Mittoriria. 

    

  

      

  

Rua Nova do Loureiro, 25 a 8 Type Barata & Sanct 

     


